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INSTRUÇÃO SOBRE AS INTENÇÕES DE MISSAS
1. A marcação de uma intenção, para a celebração da Eucaristia, e a oferta do respectivo estipêndio, far-se-á, na Secretaria Paroquial, e com antecedência de, pelo menos, dez minutos, em relação à hora de início da celebração, a fim de se garantir o processamento informático das respectivas marcação e oferta.

2. O valor oficial do estipêndio da Missa é de 10 €. Este valor não é determinado pelos párocos ou paróquias, mas pelos nossos Bispos. 

3. Esse valor é entregue à administração da Paróquia e não ao pároco, que, no nosso caso, vive exclusivamente do seu ordenado mensal.

4. O valor do estipêndio não se destina a «pagar» a Missa. Por isso, ninguém pergunte «quanto custa a missa»? Aliás, tais expressões impróprias devem ser completamente banidas da nossa linguagem, que, neste caso, mais do que noutros, é verdadeiramente «uma fonte de mal-entendidos». 

5. Não há dinheiro que pague a salvação, que nos nós é oferecida em Cristo, e por meio dEle, desde a sua Páscoa, e sempre que celebramos a Eucaristia! Nós não pagaremos nunca o sacrifício de Cristo por nós, na Cruz, actualizado em cada Eucaristia. Fomos resgatados por grande preço: o Corpo dado e o Sangue derramado de Cristo, por nós! Evite-se qualquer aparência de negócio ou de comércio, com os estipêndios.

6. A oferta do estipêndio da Missa há-de ser feita, como um sinal concreto de renúncia e de partilha, como expressão da comunhão de bens entre os fiéis e da sua atenção concreta às necessidades da Igreja, paroquial ou diocesana, nos seus diversos órgãos e serviços.

7. Embora o valor do estipêndio seja oficialmente de 10 €, os fiéis não deverão deixar de pedir uma desejada intenção de Missa, por dificuldades económicas! No caso de manifestamente não poderem cumprir o valor estipulado, sugeriu o nosso Conselho Paroquial de Pastoral que se dê, se possível, um valor não inferior a 5 euros. 

8. Todavia fique claro, que o sacrifício da Missa, que perpetua o sacrifício do Calvário, tem um valor infinito e universal. Na Eucaristia, exprime-se e realiza-se a comunhão com a Igreja inteira, na qual se incluem, e sempre, todos os que partiram antes de nós!

9. Por isso, a aplicação do pedido de uma intenção particular na Missa, sempre de acordo com o oferente, não é nenhum título de garantia de acesso ao céu, mas a expressão pessoal e comunitária da nossa comunhão viva e real com aquele(a) que o Senhor já chamou a si! 

10. A eficácia desta aplicação está dependente não só da disposição dos oferentes, e daqueles por quem a Eucaristia é oferecida, mas ainda dos desígnios de Deus, que são insondáveis.

O Pároco

Pe. Amaro Gonçalo

Paróquia de Nossa Senhora da Hora, 18 e 19 de Setembro de 2010
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